O GRITO PRIMAL APOLINÁRIO: UM CANTO METAFÍSICO

Adriano Wintter, poeta gaúcho, premiado no 45° Femup, um estudioso do verso, tece uma análise sobre a Epígrafe e o poema Sinfonia Imaginária, que integram o livro Solfejo de Eros. 

Dentro de mim mora um grito.
De noite ele sai com suas garras, à caça
De algo para amar.
Sylvia Plath
É muito significativa a escolha dos versos de Sylvia Plath. Pois, dentro de Anna Apolinário, também mora um grito - notívago, irracional, selvagem, que vive à caça, e se alimenta amando. Nele, precisamos ver um idioma primal do Eros, sua expressão atávica, instintiva e indomada, que a autora transforma em matéria-prima da sua poesia, em versos que não apenas se nutrem desse clamor, mas o absorvem, para transformá-lo em algo melodioso, sussurrante; em algo belo: um Solfejo de Eros. 
Sinfonia Imaginária
Ela põe um beijo fálico
Nas minhas têmporas de outrora.
Traz qualquer coisa de vertigem
Na epiderme do descontentamento cardíaco
Vejo esse vagido na madrugada :
é um demônio verde a levantar meu vestido.
Emudeçamos todo desassossego
Com amores dadaístas
Encharcados de absinto
Pairamos sob o mundo inimigo,
em metamorfose de gozo e xamanismo.
Está escrito no livro primeiro do Uivo que iluminou Buda:
minha vênus profética vulvando em teu falo que confabula
O inventário do tempo
Foi comungar no Cabaré Místico
É teu verso?
Delira-mo
Sem paletó de poeta pixote
derrama teu inaudito vinho de menino lírico.
Azulei para um verde em dó maior
Encontre-me aquém do verbo
Os ciganos esconderam a Loucura
no porta-seios da Musa
O pingente de gelo da Poetisa
Incendeia o céu de querubins
Sob o dossel do Silêncio
vejo-o enfim átomo
Infindo unido ao balé de meu delta
Os olhos do Sonho solfejam o delírio:
uma sinfonia imaginária para o amante metafísico.
Se a arte de Anna Apolinário consiste em transformar o grito em melodia, este poema deixa isso evidente desde o título, e também na forma. Composto por inúmeros movimentos imagéticos, independentes entre si, mas harmonicamente unidos numa só obra, Sinfonia Imaginária assemelha-se de fato às mais complexas peças musicais e seus diversos instrumentos.  Tal conceito é reforçado pela conexão primorosa que ela faz de tudo: ideias, sons e imagens. Anna é discursiva e dinâmica sem perder a concisão, mostrando que a rigidez formal não consiste necessariamente em escrever obras secas e mínimas. Ela rege, com talento e criatividade, uma rica profusão. 
Sua poesia é do tipo em que todos os versos querem e buscam ser intensamente expressivos - em termos de significado, visual e som. Talvez por isso evite o recurso estilístico – tão presente em certas poéticas – de abandonar o clássico status do verso, usando-o apenas como mais um elemento gráfico no todo da composição, da “estrofe” ou bloco poético que ele integra. Lembremos o genial Mallarmé, ou e.e.cummings, para os quais o verso consistia muitas vezes numa única palavra, ou até num mero sinal de pontuação. Para a autora, pelo contrário, cada verso é um importante veículo de expressão, a ser explorado maximamente. Não por acaso, em quase todos seus poemas, usa a versálica (maiúscula no início), como que a indicar a sublimidade que sua poética confere ao verso. 
Verso: veículo de imagens! A começar pelo “beijo fálico” – metáfora que carrega o termo de significados, fazendo ser bem mais que um beijo apenas.  Verso: veículo de sons! A própria expressão: “beijo fálico”, por suas consoantes (j-f-l), já cria um simbolismo fonético de leveza e fluidez; é como que um sopro instrumental (a sinfonia começando pelos instrumentos de sopro, talvez). Some-se a isso o simbolismo das vogais, em especial do /á/ e do /i/ em “fálico”, gerando a impressão de abertura e intensidade. 
 No 4° verso, surge outro belo recurso, a sinestesia:
Vejo esse vagido na madrugada
Era mesmo indispensável que a sinfonia, sendo imaginária, envolvesse todos os sentidos exteriores, porquanto a imaginação é considerada nosso sentido interior, formada por tudo que nossos cinco sentidos exteriores captam do mundo. Quer dizer, há nela uma síntese de tudo que vemos, ouvimos, tocamos, provamos e cheiramos. Assim, pelo recurso da sinestesia, aos atos próprios de um sentido se aplicam os objetos de outro. E vemos algo que deveríamos ouvir: o vagido. 

Então, surge este grande verso:
é um demônio verde a levantar meu vestido.
Há tanta riqueza nele. Primeiro, ao irromper no poema, a figura do demônio, por si só, já causa grande impacto. Mas ele ainda é verde! A forte imagem cria a impressão de uma criatura musgosa, úmida e lasciva – uma obscenidade que a imagem posterior confirma, pois levanta maliciosamente o vestido.
Em termos sonoros, o verso também é riquíssimo. Vejamos que a aliteração predominante, aquela que vai imprimir seu simbolismo fonético no verso, é o /v/. Isso remete a um movimento ágil, que não sofre resistência. Então, vem o grande segredo simbólico do verso: ele levanta, com grande agilidade, sim, mas fica olhando! O uso do infinitivo (levantar), ao invés da conjugação específica (levanta/levantou/levantava), já estabelece no leitor a ideia de uma ação contínua. O demônio verde não levanta, não levantou nem levantava, mas está a levantar o vestido. Levantou-o e continua levantando-o, isto é, mantendo-o levantado. Logo, ele olha, mantendo exposta a intimidade. Uma demora, aliás, que é confirmada pelo uso das vogais fechadas ao longo do verso. 
Reparemos as diferenças: 
 é ûm dêmôníô vêrdê á lêvântár mêû vêstídô.
Caso houvesse uso predominante das vogais abertas, a duração do ato seria percebida de maneira diferente, haveria maior rapidez. Mas são 12 vogais de som fechado contra apenas 5 mais abertas (é-í-á-á-í). E mais: são 5 sílabas tônicas contendo essas vogais (û-ô-ê-â-ê)contra apenas 2 mais abertas (é-í), uma no início e no final do verso. Além disso, uma dessas vogais abertas está inserida no ditongo de uma palavra predominantemente fechada (dê-mô-nIô), o que a enfraquece ainda mais. Enfim, um verso primoroso!
Os versos seguintes compõem o 3° bloco ou movimento do poema:
Emudeçamos todo desassossego
Com amores dadaístas
Encharcados de absinto
Pairamos sob o mundo inimigo,
em metamorfose de gozo e xamanismo.
A autora inicia retomando a sonoridade grave: há apenas uma vogal aberta, e numa sílaba que não é a tônica (á). O simbolismo também ficou adequadíssimo, pois menciona um silenciamento do desassossego:
Emudeçamos todo desassossego
A partir daí, em todas as palavras finais dos versos seguintes (aquelas que determinam a rima vigente entre eles) predomina a vogal aberta “í”, a qual, além disso, compõe a sílaba tônica em todas elas (dadaístas-absinto-inimigo-xamanismo). Isso cria a impressão de intensidade, vivacidade, movimento, dando seguimento àquela espiral sinfônica iniciada pelo beijo fálico. 
Depois, irrompem estes dois ótimos versos:
Está escrito no livro primeiro do Uivo que iluminou Buda:
minha vênus profética vulvando em teu falo que confabula
Que coisa bem escrita. Que variações fulminantes. Que riqueza. O verso, comparado com os do bloco anterior, redimensiona o leitor para um nicho completamente inesperado e novo. Primeiro, ele vem com um Livro, na verdade o Uivo de Ginsberg, visto como um tipo de tomo que se divide em vários livros, sendo que o 1° deles iluminou o (assim chamado) Iluminado. Isso nos insere numa atmosfera oriental, de sapiência, mas o título do livro contrasta com qualquer Nirvana. Só este verso em si já seria suficiente, mas então é acrescentado o seguinte. E que sinfonia se estabelece entre os dois.
Percebamos, sem falar muito das imagens, que são fantásticas, a sinfonia fonética dentre os versos, vejamos quantas assonâncias:
Está escrito no livro primeiro do Uivo que iluminou Buda:
minha vênus profética vulvando em teu falo que confabula
E notemos, neste último verso, além de todas as assonâncias e rimas internas já assinaladas, também as aliterações com v e f:
minha Vênus proFética VulVando em teu Falo que conFabula
Isso recria foneticamente todo movimento da relação, aqui comandada pela mulher. Se, por um lado, os vários /uu/ descrevem a desenvoltura profunda e giratória desse movimento (o rebolado feminino em toda sua sensualidade), os /vv/ e /ff/ apontam para seu aspecto dinâmico, rítmico, leve e ágil, até sonoro. Ou seja: há praticamente uma perfeita onomatopéia sexual no verso. São criações de uma grande poetisa, que só não construirá uma grande e bela obra poética se não quiser. 
Chegamos, então, ao movimento seguinte:
O inventário do tempo
Foi comungar no Cabaré Místico
É teu verso?
Delira-mo
Sem paletó de poeta pixote
derrama teu inaudito vinho de menino lírico.
O 1° verso introduz uma espécie de pausa no poema, após ele haver alcançado cumes estéticos tão altos. Cabaré Místico é ótimo, tem frescor e originalidade. O ato de ir comungar lá é paradoxal (sagrado-profano). Igualmente ótima é a variação radical que ocorre, pela inserção de um diálogo no meio do poema:
É teu verso?
Delira-mo
Isso dá um seguimento majestoso à Sinfonia, confirmando aquela sua multiplicidade caleidoscópica. Além do que, este dístico está muito bom em termos de significado: delira-me teu verso, ao invés de recitar ou declamar. Faz o novo de Pound (make it new). 
E vem o terceiro grande momento do poema:
Azulei para um verde em dó maior
Encontre-me aquém do verbo
Azulei para um verde. Isso, por si só, já é algo fabulosamente imaginário, rompe com toda lógica do ser (pois eu me torno uma cor) e com toda lógica cromática (pois eu me torno uma gama de azul, que é um tipo de verde musical), criando assim uma ultrasinestesia. Por isso, talvez, Anna pede para ser encontrada no silêncio que precede as palavras (o verbo), onde tudo é uma coisa só, uma única experiência: cores, sons, etc. É um verso poderoso e oracular: Encontre-me aquém do verbo.
Daqui por diante, o poema mantém seu fluxo e sua qualidade, com riquíssimas imagens, tais como: 
Os ciganos esconderam a Loucura
no porta-seios da Musa
O pingente de gelo da Poetisa
Incendeia o céu de querubins
Sob o dossel do Silêncio
vejo-o enfim átomo
Infindo unido ao balé de meu delta
Notemos o processo de mitificação que a autora realiza, transformando tudo, retirando do estado real para o imaginário e/ou simbólico (Loucura, Musa, Poetisa; mais abaixo: Silêncio, Sonho).  
De ressaltar, também, a maestria sonora do “balé de meu delta”: b-d-d marcando o ritmo, e os /ll/ e os /éé/ delineando a sutileza dos movimentos. 
Tudo conduzindo para o desfecho irretocável:
Os olhos do Sonho solfejam o delírio:
uma sinfonia imaginária para o amante metafísico.
O que é este: “Os olhos do Sonho” ? Metáfora toda construída com uma única vogal (o), que recria espacialmente a forma dos círculos óticos, ao mesmo tempo que impregna o verso de todo mistério dos sonhos, pela sua sonoridade oclusa. 
Nos elementos seguintes, há dois termos musicais: solfejo e sinfonia. E três outros termos com estreita relação entre si: delírio-imaginária-metafísico. Significando que o grito primal e íntimo de Anna Apolinário, por um processo que inclui o sonho e o delírio, sublima-se numa verdadeira sinfonia imagética, cujo objeto é um amante. Já não nos dizia a epígrafe de Plath que o grito de Anna sai sempre em busca de algo para amar? 
Mas não é um amante meramente carnal, objeto de prazer, simples presa. A relação sexual faz parte do poema, como também faz parte do Eros, mas não é seu fim. O grito primal Apolinário tem como meta tornar-se um canto metafísico, que converta Eros em Ágape, paixão em amor espiritual, e una profundamente os corações. Notemos a predominância das consoantes nasais (n-m) neste último verso, suavizando e aprofundando... Notemos também o tom de sublimação, foneticamente muito bem construído pelo predomínio da mais aguda das vogais: o /i/!
Somente assim a sinfonia imaginária da poeta encontra seu ápice. Somente assim seu grito primal é devidamente convertido, solfejado, ouvido, apreciado e respondido. 
